
EMENTO AO I\
DA GAZETA DO RIO DE 24 DE JANEIRO DE 1

es do Povo do Rio de loneiro sokr 1
J, et meia de Sua Áltera Real no Branii

dtrigid úo Senado da Camara.

Povo do Rio de Janeiro conhecendo queO
te interessta' das Nações reunidos em hum centro
cotai:muar de idéas sobre o bem Publico devem
ser os prinieáos objecto da vigillancia daquela
les , que costã revestidos do caracter de teus
Repreatntantes. e de rnaie convencido de que
nas circunstanciam actuaes et constituiria respona
.avel pau com as geraçõem futuras , senão ma.
nifestaase ort setas sentimentos á vista da medo-

nha perspectiva
'
 que se offerece a seus olhiaa

pela retirada de Sua Alteza Real, ee dirige com
a ultima energia á presenç.s de Vossa Senbaria,
como seu leguistio Representante, eeperando que
entreçâo toda a sua consideraçáo os motivos.
que neste be expõe, para se suspender a exc.
cusáo do Decreto dsç Cortes sobre o regresso
de Sua Alteza Real para a antiga Sede da Mo-
mtl iiii Partiquezzo.

O Pote sempre fiel á causa commurn da
Nação , julga que não se desliza da sua mar-
eha representando oa inconvenientes, que podem
resultar de qualquer providencia expedida. quan-
do cita encunhe no local • em que deve se(

eXeCtitakia . obstaeolos a esta idéa de prosperi-
dade publica , qne o Soberano Congresso annun-
ciou altamente á lace da Europa, c que até o
presente tain sitlu inativo da nossa filme adhesão
aos p,-;:,c4;aus Constitucionaes. Na coisa actual

regte,m) kiC Sau Mteia Rt:41 deve ser contii.
icki .a lu ,aaitu itona providencia inteiramente fu-
tasca aos incensais Nacrtataes de ambos os He-

snuplierios.
Não , não lie a gloria de possuir burn Prin-

eipe da Dynastia Reinante , que obliga o Povo
▪ eln! LKJr f7C'..1 Slid resi,iettaia no B I £1 7-11 á V.1Ia

l''‘ Mt 12t" '. "" rei * 1 que o chama alem do /tildaria
ta a : 4,454 perderíamos com lagá lnaS de 5" ''
Jade et- airria, q:Ar aCoittectinetHOS impievis-
t-s 	 e rni q t:ia,anutue eembinades nos trouxe-

atnitalo ciai,: mit burila época , Cp te pa-
recia ria estar inata:acta pela Providencia nos

twaurai 1 7 -rn N toa , e .a.1 nu tino tempo fazendo a

ernatictpuçia ao firol.ii justamente na ititle i

(II) rp,:‘, russ11..!0 ila indispatavel ida de /luas

turças, ataitrçava a erguer o c4:rIte Vara repeliír

o systema Colonial ; mte a perda desta Augusta:
ta Posse be igualnaente a perda da segusaup
e da prosperidade	 e rico 9 e vastistrimo COn•I
tinente; ainda avarisamee a dizer respeitosameN
te , que esta perda rará huma influencia mui
ionnediata sLbre os destinos da Monarchia
geral. Se os Politieus da Europa marevilhadaa
pela Rescluçãt, de Sua rvlagesistee o Senhor Dona

Lm passar.se ao Brazil iediiiaprio a
piojecto, que os Hdarideles conceberão quanda
Lm % IV. tmcjava as portas clu drnsterdirfo , que
Filippe V, tinha na iidéa quando a fortuna Ck
aalea,,ava de trniegar a Heipanka lio seu rival
que o illustte Pombcd premeditaa quando o Timm
no da Monarchia parecia hitt ditam aoz abytmoa
abestos pelo terremoto , que Cario; IV.
mui tarde dczejou realisar; sim se Cl Politicoa
disserão que o Navio que trouxe ao Brasil o
Senhor D. João VI. alcançaria entre os ar
Gregos niaimes honras do que esse, que lev fiIL

41014 e tr5 ..1r,gurtotitar a COite$	 POVO
Ribl de janeira julga que O Navio que recon-
duais Sua Atteza Real appietecerit (lebre o Tela
com o Pavtillão da ledeptndencia do Bunii„

Talkez que Sua lalagettiate Creando o Se.
nbor D. Fedrà, Principe Regente do firazit
tivesse diante doe olhos estas linhas traçada pe-
lo celebre Mr. Dri.I2rod1 . „ Si le punge dte
Roi n' steit eu lieu te Portugal perdait le Bre..

sil de deux manieres , l' a p ague qu i eis
auraient fsit ke Anglaie sota 'meteste de guerra
avec le Fkriugal acerais .aUX français 2. }He

independante dans Ia quite ce grand Poys se..
p2iii Lie Is lettertu:- par la guerre repaurait
manquer de icer.btr, çurrat ont fait les Cuk-

nies Espegncles , et par la rnerne táson et avec

le rnerne moeres, Auesi est il L,enevident quer,
ai privais le Suuverain EWA au Errai tepísza
en Poirtrgai ii laisserã &nine ltá V,independan.-
ce etablie (12ns !te corrptoirs de Rio de

„	 Se a possagetn do Rei Be 115t0 Vett

"riugal perdi, o Brasil por dois modos, p 1.
Ineiro por attasue que fariáo ei IPPSIt; com o

pretexto de guerra com Pi.riugol subniittielo aos

Franceses; segundd pela indapinalen cia , que in-

fallivtlenente este pando Paia aeper e do da Me-
tropole pela guerra proclarazis , ci mo firelio
as Árnerieal lirspanholas rem a mesma nua,

;com O trik• stho ILICCCUO. He logo UM CrVidt.

11_ IltIO se algum dia Cl 5chta01:1 cit.belecuie



(	 )

to Brãail voltar peça Porlugal , deixará noz Corograpisica, os justo. limites , que as mudo.•	 .
r

de Si a independe ncia firmada, em todas ai lei- homas das outras , e até centter a sua caea.
h	 cidde paia se riquitus de agricultora pela in.

trarias do Rio de Janeiro. — Conhece_se qual. e	 a

o eetado cie oscilação , e de divergencia, em que . fluencia das diver ges superficres , que ellas uf...

est io todas as Provirseias do Braiii; O unieo fereettn.
Portugal considerendo o Brazil como hum

centro para onde parece que se enearniablo sues
vistas 0 e suas esperanças 

he a Constieuição, e Paia, que só lhe era ui! pela exportação do ouro.
e de muros generos cena que elle paga o que

a primeira vantagens , que se capem deste plano
imprimiu os Letrangeinis, esquecendo-se que esta

nerador he a Conservação inalienavel claa et- mesma resportaçair era rtsultadu mais das força,
^e6es, de gim se acha de posse esta antiga

Fylicas do Brazil , do que de estimulo das Are
,tpuosformaila em Monarchia; menos pa, lis de indestria cemprimidas pelo mortifero tys.

ri autlhorizar a sesidencia do Augusto Chefe da tema Colonial e abandonadas a huma céga sue
Nação , do que pelo grande pezo e que ( seu

tina do se dignou em sempo algum entrar no
Commercip ele

uro
exportaão lhe daVsa ne halanea

exame deste Consinente, nunca lançou tis olhos
mercantil da 

as (t
Epe, 

ç
eias suas ditferentes re.i p	

e- sobre o seu therrnornetro politica e moral, pis..
fações corn	 ivesses Povos desse antigo H

ra conhecer a altura em que estava a iioinitio
miapheirio, e Deu'.) progres'sivo desenvolvimento

publica, e bem mostra agora pela indifFerença
de snas

O R
forç

il con servado lu Ma Cathegoria
as lysicas, e moraas.

com que se annuncia a seu respeiro: Ise por fane
,at	 ,

nunca perderá de vistas as !islérts de seu sespeti- to de primeira ned que o Principe Regenteessidade
topara com a sua ilisissre, e antiga Meteoro- dá' este pa sso tão vantajozo para maior &sen.

le i , nunca se Nobre r i de romper esta cadeia vtavirnerno da vi g ia moral , e fysica do Bralii,

de amizade, e de honra , que deve ligar os 	 As Corres da Europa boje decai-Mais (lavei-
le esplendor, , que dias appresentavão em outraadois Continentes através da mesma extenção dos
époces ainda conservo grandes Sabios, famosos!mares que o separão; e a Europa verá COM es-

panto , que se Ci espaço de duas mil legaáS , politieue, ire m essas classes se considerão mu-

foi julgedo mui longo pára conservar em vier das , e paralisadas pelas diversas facções , que

O; laços do Reino Unido, sendo o feder desta as covilhetes-Ta coto boina prepotencia irre,issivel t
união hum fingi! lenho, batido pelas ondas , e Sua Alsezae Real não encontrais hoje nellas mais
exposto ia colo igencias da Navegaeio ; este do que intrigas diplomaticas , misteriox cabrão'.
tresmo espaço nunca será Capaz de attuuanT os lie05 , pretenções ideaes , projectos ephemeros ,
eineulos de moto allisnça , nem impedirá que o partidos arneaçadoees, a moral publica por toda
B,azil vá ao longe com mais alegrie , ei co a a parte corireeopida , os Lyeéres das artes, e das
eneo mak cheia, de riquezas, do que hia ri án- Seiendas na mais miteravel prostituição , huma
les , engrossar ft grande arteria da Neção, 	 politica cega concebendo, e abortando, em ho-

O Povo do Rio de janeiro CunheCellio bem , ma palavra Sua Alteza Real achar em toda a
estes ske es Ni norveries ric seus coArrnãos Europa veatigios desse vulcão , que rebentando

aeleirn prottera á Gee tias Nações pelu ao Meio Dia levou seus estravai além dee Ilhas „
jo que Peru t.ie ver reali saila esta união ião c des Mares. Não , mio foi em crises tão fil.

;a , e ao, ind - spensávil para conmolilar táes, que ,i,iaiatão o imploro' Creador do Ine.
as ses ea eresperiSade Nacional ; entretanto o peno da Rumo Pedra Primeiro , e o grande Fie
mais Auw sto penhor da iiisOlihdidade desos Nen- lho de ilsfores Thema josé Segundo, as s im ene
teremos he a PC 4 àlJa kh, PgioLipe Real no lira- mo outros ,Principes , que voltarão aos seus Es-
zi1 , p, rque nelle re . i.le a grerete i iéa de teia taches enrequecidos de conhecimentos, que fize-
aptidão para o xisselopenho deiges planos, como ruo a prosperidade de suas Monarchies. Depois
o primeiro vingador do Systeme Constitucional. que o interesse passou a ser , como diz o Abe
As Provindas do Brazil apparecendn nas peai- bade Conddirge , a mola Real dos Gabinetes
soas dos 'meus Depusades em pede do Thrnrio da Europe, a Politica couseçuo a esconder sua
do priedpe Regente formar 6 Floriu liga de in- marcha , e quasi sempre as uréaz ustensivas do
teresaes communs, dirigiodo sempre a marcha inteiramente diversas daqsaellas , que appareeem
da suas pluivícienCiaS seeiando a perspectiva das nos planos das negociações. He bem de esperar
circuniancta , , sendo hum dos seus obiectos de que o Principe Herdeiro de buma Momarchia
empenho estreiter mais e mais os vinculeis de olhads hoje com dome pelas Naçõea Estresse
nossa Fr,terroilárle Nacional.	 geiras não seja ndmittido a communicação dos

Se o [alusivo que as Cortes appresentio pa. seus misterios Elensinos, que veja as novas Ty.
ra fazerem regresses Sua Atem Real Fie a ne. ror, e Cei .1' Mgf) I !A pela preepectiva de sua eco-
re ,sida le de snsi I ucrão de economia politica , nurnia publica , e que se faça todo o empenho
.o . ,e Mi Mesmo S,nher deve adquirir viajando para desviar da conhecida agudeza de seu Erige..
pela, Certea de, Forrapar assignadáis no Decreto , nho a Casta (InS iffirerr5Ses Ministeriaes.
.o Povo jelga que se faz mais neoe , saria pira Nas Provinciais do Bra2ii Sua Alteza Real
a futura &orla do Br,mil . que Suma ,Alieza Roei achará hum Povo , que o adora , e que auspie
viNite o inseriur deste vJariasictio Crotiociite dee. ra pell ,ins Preserça : nas mais polidas encolitrarã
conhecido na Europa Porhqww,a, e por eesg i a_ homens, de talentos , bem dignos de serem admite
ça nossa examinado cofiliecid,,, discripto, de..- tidos ao seu Conselho , em outras achará a ex.
pojadn pelas Ortções Estrangeiras, em cuias Cm-- periencia dos velhos, que o Discieulo de Xeru u.
1*:$ , como ultimamente na de Mr. 1.4 Pre , fae te encontros) nas bocais do MI o ; conhteetá
nós com vergonha vamos procurar as LittitudeS,	 perto aq foiças locaes deste "irnmenso Pais,

. e as Longitudes das Provindas centras, a file em erijo seio aindá virgem como diz o eelee
a rerçáo dos seus grandes rios e a sua posição...	 e,	 bite Mr. Pie Sismondi se podem perfilhar as plan-



(	 )
rações que nutram) o orgulhn das margens do
arado dô Ganes da antiga Tapráame , a que
obrigãa 13 altivo 2fdamassor à	 embrave t,:er tan_
va mies contra os Europa,. Os P v -	 -4 ) us experi-
mentarão escoe estimulem de enfio:sia:orno , e de
brio, que inspira a presença creadora de hum
Principe ; sobre todas as vaniagens em fim Soa
Alteza Real lerá huma que rubi lie pequena, eo.
peaaer laço Si noomo a herança de Sua Sebeca.
Eia • e vão pelas informasiks dos Guvernadores
çue tudo aclião inculto , atrazado, com obsioce-
los ditliculiesua , uu invencivets para se descida
parem assem de aná innação, ma para depois
mostrarem em grande rivappa colorido o pouco
que filarão , deixando entre as %rubras as con_
aussaies vitilenti‘siirorc que soiTrerão as viatirnas
de seu despattsrnoe Ti'l he a ieléa que th nos-
so insigne Fieira offerece em suas Cartas quan-
do antotlysa a conduera destes Reguleis de bastão
de fero, praga tio funesta ao Bram/ , ou ain-
da mais p do que o nnesmo systema Coloniai.

Sendo pois esta viagens de tão grandes cem-
sequencias para o psogressivu melhoramento
Brazil • fica em onsarw.la a sua impor lane .1 , e
a bua neces.idatie ; os conhecimentos adquiridos
por Sua Alteza Real sendo confrontados can os
sintas daqualles , que possuem a verdadeira wca..
tistlea	 Brazd serviraõ znuito para insano-arena
o planu do regímen que deve rearemar a sua vila
eyeica , e moral Ha huma distancia mui consiae_
ravel entre o Meio Dia da Euraps, e o Meio Dia da
America: a Naiureza humana aqui exl rime nta herrn
mudança aensivel, hern nevo Ceci, e por joie mes-
mo hurna nova induencia sobre o caracter de seus
individuus ; he impossivel que Povos elassificalis
• Opposiçffo fiysica e possão reunir debaixo
do mesmo systerna do Governo ; a Industria

i aAgricultura as Artes em geral exigem no Bea.
zil hiena Legislaçãn particular , e as bases des-
te novo Codigo devem ser esboçadas sobre os
locaes, onde depois hão de hir ter stia execa-
via. Se o Breei/ agrilhoado em sill3 infantil
e com mui porteis homenageia; na sua metida.
de avanttou rapidamente a través das mesmas
barreiras , tine solidão sua marcha , quanto não
avançai acuais de ser visitsdo • e perfeitamente
conhecido pelo Prine :pe Fleoleiro da Monarchia
que na sua passagem vetà a justiça que se lhe
fez • tirandu.se.ihe as rgolas Coloniaes , e claro-
drose-lhe o Diadema ? el Povo do ffia de Ja-
neira tendo em vista o desempenho deste proje-
cto verdadeireente Phila.ntropico , e conhecendo
que Sua Altesa Real annuncia o mais energico
croileastasmo Cl2 realisa lu com grantle varoagern
lin Nação em geral „ nío pótle por tanto con-
vir nu seu regresso , e julgando que tern dito
quanto basta para que V. S. faça ver a Sua
Altezt Real a delicadeza com que o Mesmo Se-
nhor se deverl haver nas circunstancias iá amea-
çadoras no horisente politica do Brazd , espe-
r.,* ser estendido na sua representação , de cujos
consequencias (não o sendo) o metano Povo de-
clara V. S. responsalvel ; igualmente espera que
o Soberano Congresso a receba , e a considere
curno Iiiim manifesto da vontade de irmãos in-
mos-idos na prosperidade geral da Naç ão no re -
novo de sua mocidade e de sua gloria, que
SIrn duvida do chegará ao Zenith, a que es-

aubir sento eitabellecer hutna só mediria
intetesses nciprocos dos dois Htmirphe

tios atienuerado sampre á; diversas posições loa
caeis de hum , e outro. Sendo por lauto dc es-
perar, que todas as Provincias d Brazil se relia
não neste centro de idias , logo que se espalhe
• li ,ougeira notIcid de que BC ele verificeu o ra-
greteo de bua Aireta leal, o Povo erlearrega
a V. S. de lazer ver ao mesmo Senhor a abra,-
luta necessidade de ficarem pt r agera suspensos
Os dois Decretos 1a4 , e 125 das e g ,rres, por-
que não se pôde presumir oas publicas inserta
ções do Sol'erano Congreoso . que dtixt de ;c-
ceder a motivos ião ju gos.. e de do grandes te-
!ações com o bem geral da Nação. Ria de»..
adro effi sia de De:Lar:bre de 182f.

(Srgteeiti-ss as ilásivraturas.)

Ulmos Senbnres do Senado. — tr) Corpo de
Negecidntex , e ollicines cie Ourives desta ei to-
abaixo assinades, Phttvenrin as tlaseracaç , e rei-
serias que suceedetaõ pela retirada de Sua Al..
tua Real • desta Nt bre Caphol , cite te g.e a
honra de acolher , e receber a Sua Magestade
e toda a 1-armas Real , cure agrado e !.ètisi,ÇáO
em seu seio , gomis, pela sorte de Periogel o
deiaarãe em risco " vem pi r este implerar a
V V. SS, pia que Dignem temo Dieteoi-
MOS RepTeSenfanteB dei NAU krceitar e levar es-
tias sirpolleaà á Presença de S. A. R. como llfs
fizerãoen burna erudita ialla em Abril a S.
Magestade. Falia we nada deixa ti dezejar, e
era em resposta , e para 2 rieL”.2 COIY812çã o ti.
Vellit a O Decreto e IlOg IttiCçõeç ule Ra de Abril.

Os Supplicantes , iltustrissimo Senado , per-
suadils com os ma i s Cidatií a areigos do socego
e bua ordem • que o Reino do Bra t,1 con.
servaria sempre Regido peio Pritnestnito , eu
Suceessor do Thorter Poriegael

'
 remo foi assere.

li uriem lon Cenolher de Estado em Lidase
mi meomo armo r'e :bo7, e que dep. :s tia che-
gada de S. Misgaolo. p».;. intereesai ICS razõts
pnlericas • ii eleV(ILl á C .1 b e'Olid	 Reino , que
estas 1a-fões t,riku que i; h Ltsi c.ta C twg te; so das
Cortes tomasse rn em consideração o reuni lo pa-
Ta melhor o conservaiem adberente a Portugal ;
vemos o conteariu que dividem-no em Guatreos
Pruvinciaes unde ndçntes , e ashitraries , e só
(-rim rechrsu Corres em tio longa disiareia.
Todo o bom senso treme , Illustrissirrto Sena.
do, quando pondero na anarquia inevitavel cue
arnvp a todo o Brnvl , e que 'renuncia (utu-
res tri e teg e denustr suç ; p . r ioso V V. SS. sam-
bem de,cm coup-irar para evitar esta desordem ,
e a quem es Supplicantes instio e prerestão
pelos acontecimentos que por esta falra aucce-
der ; e represavas, que estio prumpros a presiar
para a con(euação de Sua Alteza Real como
Regente de tudo o Rrauil ,na conferoedade
cita lo Decreto , e intrueções os seus serviços
pessoaes , como Milicianos, e es sees bens na
contribuição de qualquer subsidio que para isso
for preciso.

E certificados que este lie o meio de rios
conservar o soem) assim o stipplicko a VV. SS.
a Quem Ocos Guarde. Rio 2 de Janeiro da
r8251.— E. R. M.

Seguem-se as Arág gaitsras. )

NA IMPRENSA NACIONAL,


